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Abstract
Background: there is a lack of information regarding the relationship between age, speech rate and speech
performance. Aim: to analyze and to compare the performance of children according to age, Percentage
of Consonants Correct (PCC) and speech rate, and to determine the relationship between these variables.
Method: participants of this study were two hundred children divided in three different age groups: 6:0 to
8:0 years (Group I), 8:1 to 10:0 years (Group II), and 10:1 to 12:6 years (Group III). The following tests
were used: speech rate tasks, imitation and picture naming (ABFW - Language test for children) and the
Percentage of Consonants Correct (PCC) was calculated. Statistical analysis was performed using ANOVA
for inter-group analysis, followed by the Tukey Test. The coefficient of Pearson Correlation was used to
analyze the relationship between age, speech rate and speech performance (PCC). Results: there was a
significant difference between the PCC and speech rate when comparing the three groups (p<0.001).
Regarding speech rate test, using /pataka/ as a stimulus, there were significant differences between Group
I and the two other groups (p<0.01). There was a significant and positive correlation between age, the
PCC and speech rate (p<0.05). Conclusion: speech performance, measured by the PCC, and speech rate
increased according to age, resulting in significant differences between the three age groups. The increase
of the PCC indexes and of speech rate were directly proportional.
Key Words: Face; Speech; Motor Skills; Task Performance and Analysis; Speech Production Measurement;
Child Development.

Resumo
Tema: faltam informações a respeito da relação entre idade, velocidade de fala e desempenho na fala.
Objetivo: analisar e comparar o desempenho de crianças, de acordo com a faixa etária, quanto ao índice
de porcentagem de consoantes corretas (PCC) e medidas de velocidade de fala, bem como determinar a
relação entre essas variáveis. Método: os participantes deste estudo foram duzentas crianças agrupadas em
três faixas etárias: 6:0 a 8:0 anos (Grupo I), 8:1 a 10:0 anos (Grupo II); 10:1 a 12:6 anos (Grupo III).
Foram aplicados testes de velocidade de fala, de nomeação de figuras e imitação de vocábulos (ABFW -
Teste de Linguagem Infantil) e calculados os índices porcentagem de consoantes corretas (PCC). A análise
de variância (ANOVA) foi utilizada para a comparação do desempenho dos grupos, seguida pelo teste de
Tukey. Para analisar a relação entre idade, velocidade de fala e PCC foi utilizado o teste de correlação de
Pearson. Resultados: houve diferença significante entre os três grupos quanto ao PCC e a velocidade de
fala (p < 0,001). De acordo com o teste de velocidade de fala usando o estímulo /pataka/, houve diferenças
significantes entre o grupo I e os outros dois grupos (p < 0,01). Houve correlação positiva e significante
entre idade, desempenho nas tarefas de PCC e velocidade de fala (p < 0,05). Conclusão: o desempenho na
fala, medido pelo PCC, e a velocidade de fala aumentaram de acordo com a faixa etária, resultando em
diferenças significantes entre os grupos. O aumento do PCC e da velocidade de fala foram diretamente
proporcionais.
Palavras-Chave: Fala; Destreza Motora; Análise e Desempenho de Tarefas; Medida de Produção da
Fala; Desenvolvimento Infantil.
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Introdução

A produção da fala envolve informações
sensoriais e comandos motores. O controle motor
se desenvolve gradualmente na criança1-4 e as bases
biomecânicas e neuromotoras parecem influenciar
a emergência dos sons da fala5.

A precisão na execução dos sons e de
seqüências de sons garante a inteligibilidade e é
resultado da precisão de tônus, força, velocidade,
limite e estabilidade, portanto esses aspectos devem
ser incluídos na avaliação do suporte fisiológico
envolvido na produção motora da fala6,
considerando que o processamento neuromuscular
pode ser investigado pelas evidências dos
comportamentos musculares que contribuem para
a produção normal da fala7-8.

Freqüentemente para a avaliação da fala, o
fonoaudiólogo utiliza testes como os de nomeação
de figuras, imitação de vocábulos9 e de fala
espontânea,10-11 com referências do que pode ser
esperado para cada faixa etária. Embora menos
utilizados, talvez pela escassez de parâmetros de
comparação e de evidências de relações com a fala,
também podem ser úteis os testes de velocidade de
fala que empregam sílabas, (diadococinesia)12-14,
palavras e dígitos15, cuja finalidade é avaliar a
habilidade de produzir várias repetições de padrões
relativamente simples de contrações opostas e
fornecem informações sobre a maturação,
integração neuromotora13 e o desenvolvimento das
habilidades de fala de crianças14.

Os objetivos do presente estudo foram analisar
e comparar o desempenho de crianças quanto ao
índice de porcentagem de consoantes corretas
(PCC) e medidas de velocidade de fala, de acordo
com a faixa etária, bem como relacionar idade, PCC
e velocidade de fala.

Método

Este projeto foi aprovado pelo Comitê em
Pesquisa com Seres Humanos da instituição onde
foi realizado o estudo (Processo Número 12277/
2005). Os responsáveis legais pelas crianças foram
esclarecidos sobre os objetivos e métodos da
pesquisa e assinaram o Termo de Consentimento
Livre e Esclarecido para a coleta de dados e a
divulgação dos resultados.

Participaram 200 crianças de uma lista de espera
para tratamento na Clínica Infantil da Faculdade de
Odontologia de Ribeirão Preto da Universidade de
São Paulo, com idades entre 6:0 anos a 12:6 anos
(média de idade = 9 anos). A faixa etária foi definida

visando incluir crianças que estivessem no final do
período de aquisição e desenvolvimento de fala e
linguagem ou após este período.

Os critérios de inclusão foram: ser falante nativa
do Português do Brasil e não apresentar queixa
específica de comunicação, tampouco ser falante
de outra língua.

Os critérios de exclusão foram: apresentar perda
auditiva, retardo mental, desordens neurológicas
ou emocionais e malformações craniofaciais, como
base nos prontuários e dados de anamnese.

A amostra foi composta por 67 crianças de 6:0 a
8:0 anos (Grupo I - GI) sendo 32 do gênero
masculino e 35 do feminino, 68 de 8:1 a 10:0 anos
(Grupo II - GII) sendo 34 do gênero masculino e 34
do feminino, 65 de 10:1 a 12:6 anos (Grupo III - GIII)
sendo 31 do gênero masculino e 34 do feminino.

Coleta dos dados

Foi realizada a anamnese com os responsáveis,
para a obtenção de informações necessárias ao
estudo, como identificação, idade e dados de saúde
e desenvolvimento.

Medidas de fala

As amostras de fala foram coletadas com o
auxílio dos protocolos da avaliação fonético-
fonológica do Teste de Linguagem Infantil ABFW13,
que inclui as provas de imitação de vocábulos e
nomeação de figuras.

As respostas foram registradas em fitas cassete
áudio com o Panasonic Mini Cassete Recorder RQ-
L11; e transcritas, de acordo com o alfabeto fonético
internacional. Foram considerados como erros:
distorção, substituição e omissão. Foram
considerados como consoantes corretas apenas as
que a criança teve a intenção de produzir na palavra,
e descartadas as repetições de sílabas e palavras
incompletas ou ininteligíveis. Posteriormente, foi
calculado o índice de porcentagem de consoantes
corretas (PCC), como proposto por Shriberg e
Kwiatkowski16, isto é, a divisão do número de
consoantes produzidas corretamente pela soma do
número de consoantes e incorretas, e multiplicado
por 100. Este procedimento foi aplicado
separadamente às provas de imitação (PCCI) e
nomeação (PCCN) de cada criança.

Medidas de velocidade de fala

Foram utilizados seis estímulos, sendo três
destes compostos por pares de palavras
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monossílabas, boi-pé (E1), mãe-giz (E2), rio-chão
(E3), e outros três compostos por pares de palavras
trissílabas avião-cabeça (E4), orelha-banana (E5) e
bolacha-macaco (E6)15, bem como a seqüência /
pataka/.

Foi explicado à criança que ela deveria tentar
repetir as palavras e os sons que seriam falados, o
mais rápido possível, sem errar. Foi, primeiramente,
dado o modelo pela examinadora, empregando
estímulos diferentes dos empregados nas provas.
A criança imitava a examinadora e depois era iniciada
a prova.

As produções foram registradas em fitas cassete
áudio com o Panasonic Mini Cassete Recorder RQ-
L11; e posteriormente a velocidade de fala calculada
com auxílio de um cronômetro digital (Cronobios).
No caso de pares de palavras monossílabas e
trissílabas as duas primeiras emissões do par eram
descartadas (devido as suas possíveis
irregularidades na emissão) e, analisados as cinco
seguintes emissões do par. Para se chegar ao
resultado, foi dividido o número de emissões do
par5 pelo tempo total gasto pela criança para a
emissão destes.

Na prova de velocidade de fala com /pataka/ as
repetições foram interrompidas pela examinadora
após três segundos. As amostras foram registradas
em áudio e posteriormente foi contado o número
de repetições completas em três segundos1.

Examinadores: duas fonoaudiólogas treinadas
para a aplicação e análise das provas empregadas.
Para garantir a confiabilidade das avaliações, 20%
das amostras registradas foram selecionadas
aleatoriamente, usando o programa GraphPad
Software, e reavaliados para a determinação do
inventário fonético, índices PCC e medidas de
velocidade de fala pelo examinador 1 (confiabilidade
teste-reteste) e também pelo examinador 2
(confiabilidade entre diferentes examinadores).

A confiabilidade teste-reteste do examinador 1
foi 0,99 para os índices PCC e 0,85 para a velocidade
de fala. A confiabilidade entre examinadores 1 e 2
foi 0,89 para o PCC e 0,80 para a velocidade de fala,
de acordo com o teste split-half reability.

Análise dos dados

O desempenho das crianças de acordo com a faixa
etária, provas e estímulos foi analisado pelo teste de
análise de variância. Para as análises envolvendo o
PCC e velocidade de fala (palavras monossílabas e
trissílabas) foi adotado o modelo ANOVA com dois
fatores de variação, onde grupos foi a variável
independente e as variáveis dependentes foram as
medidas de fala nas duas provas de fonologia (PCCI e
PCCN) ou os estímulos, respectivamente. Para
velocidade de fala com o estímulo (pataka) o teste
ANOVA com um fator de variação, isto é, a faixa etária.
O Pós-teste de Tukey foi aplicado para determinar
quais grupos eram diferentes.

Considerando toda a amostra, foi calculada a
correlação pelo teste de Pearson entre as variáveis:
idade, desempenho nas tarefas de fala e velocidade
de fala. O nível de significância adotado foi de 0.05.

Resultados

Porcentagem de consoantes corretas

De acordo com os resultados da ANOVA, houve
efeito estatisticamente significante de grupo
{F(2,197) = 10,68, p = 0,00}, de prova {F (1,197) =
39,35; p < ,000} e interação grupo x prova {F (2,197)
= 6,8; p < ,001}. No Pós-teste de Tukey foram
significantes as diferenças entre os três grupos (p
< 0,001). No Gráfico 1 é possível observar as médias
de desempenho dos grupos em cada prova.

Velocidade de fala

De acordo com os resultados da ANOVA,
houve efeito estatisticamente significante de
grupo {F(2,197) = 13,48, p = 0,00} e de estímulo

grupos x medidas
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GRÁFICO 1. Médias de desempenho na fala medido pelo PCCI e PCCN em
cada grupo (faixa etária).
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{F (5,985) = 366,67; p < 0,000} na velocidade de
fala com monossílabos e trissílabos. Foram
significantes as diferença entre os três grupos,
cujas médias de velocidade (repetições de
estímulos por segundo) foram GI = 1,28, GII =
1,37, GIII = 1,47, sendo p < 0,001 para diferenças
entre GI e GIII e p < 0,05 para as outras
comparações. No Gráfico 2 são apresentadas as
médias em cada grupo para os estímulos.

De acordo com os resultados da ANOVA,
houve efeito estatisticamente significante de
grupo {F(2,197) = 6,42, p = 0,002} na velocidade
de fala com /pataka/. No Pós-teste foram
significantes as diferenças entre os grupos GI
(média = 5,86) e GII (média = 6,48), bem como
entre o GI e o GIII (média = 6,48). (p < 0,01).

Houve correlação estatisticamente
significante entre a idade e o desempenho na fala
(PCCI e PCCN), velocidade de fala (monossílabos,
trissílabos e /pataka/). Também foram significantes
as correlações entre o desempenho na fala (PCC)
e as medidas de velocidade de fala, exceto para o
estímulo E5 (orelha-banana), bem como entre as
próprias medidas de velocidade de fala. Os valores
de correlação e os níveis de significância estão
na Tabela 1.

TABELA 1. Coeficientes de correlação entre e as variáveis e níveis de significância.

Teste de correlação de Pearson, * significante a 0,05, ** 0,01, *** 0,001.

 Idade PCCI PCCN /Pataka/ E1 E2 E3 E4 E5 

PCCI 0,22**         

PCCN 0,33*** 0,86***        

/pataka/ 0,22** 0,23*** 0,20**       

E1 0,23*** 0,19** 0,22*** 0,33***      

E2 0,27*** 0,21** 0,25*** 0,29*** 0,34***     

E3 0,28*** 0,19** 0,19** 0,36*** 0,46*** 0,58***    

E4 0,29*** 0,14* 0,18** 0,42*** 0,33*** 0,46*** 0,52***   

E5 0,21** 0,1 0,12 0,31*** 0,42*** 0,39*** 0,47*** 0,48***  

E6 0,27*** 0,17* 0,20** 0,35*** 0,35*** 0,45*** 0,56*** 0,56*** 0,57*** 

 

Discussão

A síntese rápida, precisa e coordenada dos
múltiplos movimentos línguo-buco-vocais, dentro
de longas seqüências de fonemas representa uma
das mais extraordinárias tarefas executadas pelo
sistema motor humano17.

Durante o desenvolvimento infantil normal é
esperado que ocorram "erros na fala". De acordo
com o modelo lingüístico, a criança utiliza-se de

processos fonológicos que refletem regras
específicas a fim de simplificar os padrões
fonológicos adultos, mas que interferem pouco
na inteligibilidade da fala18. Considerado do
ponto de vista do controle motor da fala, as
regularidades na fonologia infantil, em parte,
resultam de influências do desenvolvimento do
controle motor oral,  isto é, restrições
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GRÁFICO 2. Médias de velocidade de fala (emissões por segundo) de acordo
com o grupo e o estímulo.
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coordenativas obrigariam a criança a gerar uma
solução motora aproximada ao modelo adulto.
Assim, o desenvolvimento fonológico pode ser
afetado por inúmeros fatores, incluindo a
organização neuromuscular preexistente, as
experiências prévias, bem como a exigência
espacial e temporal de um dado fonema2.

De acordo com o propósito da presente pesquisa
de analisar o desempenho de crianças de 6:0 anos a
12:6 anos de idade em tarefas fala, tomando como
medidas o PCC, calculado a partir das provas de
imitação e nomeação, e a velocidade de fala, bem
como a relação entre as variáveis, na análise quanto
ao PCC foram evidenciadas diferenças significantes
entre as três faixas etárias. Foi possível observar,
ainda, que no GIII o desempenho em PCCI e PCCN
foi semelhante, enquanto nos grupos GI e GII no
PCCI as médias foram maiores que no PCCN.

Na análise tradicional da articulação, o número
de acertos de crianças até sete anos aumentou com
a idade19. No presente estudo, a diferença entre o
Grupo I, que incluía crianças de 6:0 a 8:0 anos de
idade, e os outros dois grupos pode ser explicada
pelo desenvolvimento fonológico. Enquanto que
entre os Grupos II e III a diferença pode estar
associada a diversos fatores, dentre eles o controle
motor oral, que continua o seu processo de maturação
e refinamento, mesmo após o período esperado de
domínio do sistema fonético-fonológico1,3-4.

O desenvolvimento do controle motor da fala
requer mais que influências biológicas. Participam
também do processo, fatores intrínsecos como o
desenvolvimento cognitivo/lingüístico, sensorial e
motor; e fatores extrínsecos como a estimulação
auditiva, visual e a saliência perceptiva20,21. Assim,
o fato de que no GIII as crianças tiveram
desempenho semelhante nas provas de imitação e
nomeação, diferente das outras faixas etárias, pode
estar refletindo o efeito de múltiplas variáveis.

Na análise quanto à velocidade de fala (pares de
monossílabos e trissílabos) houve diferença
estatística entre os três grupos etários, ou seja, quanto
maior a faixa etária do grupo maior a velocidade de
fala. A velocidade de produção dos vários estímulos
também foi diferente, sendo que os pares de trissílabos
(orelha-banana e bolacha-macaco) resultaram em
menores médias, confirmando resultados prévios14,22.

Na prova de velocidade de fala com o estímulo
/pataka/ houve diferenças significantes entre as
médias do GI com as do GII e GIII. As crianças mais
novas têm mais dificuldade com o estímulo /pataka/
do que crianças mais velhas14.

A idade das crianças foi correlacionada
positivamente com o desempenho na fala (PCC) e a
velocidade de fala para os estímulos monossílabos,

trissílabos e /pataka/. O conjunto de resultados
confirma que o controle motor oral evolui durante
o desenvolvimento para movimentos mais
estáveis1,3-4,23.

Também foram significantes as correlações entre o
desempenho na fala (PCC) e as medidas de velocidade
de fala e, ainda, entre os vários estímulos empregados
para avaliar a velocidade de fala. Tais resultados reforçam
que a velocidade do movimento que indica a
capacidade de variação das estruturas envolvidas e
suas possibilidades de seqüencializações7 é uma das
variáveis implicadas na precisão de execução de sons e
de seqüências de sons6.

Os testes de máxima velocidade de repetição
ou diadococinesia (máxima velocidade de repetição
de sílabas com variação de ponto e modo) avaliam
a habilidade de produzir várias repetições de
padrões relativamente simples de contrações
opostas e fornecem informações sobre a maturação
e integração neuromotora13, podendo fornecer
informações sobre velocidade, precisão, fluência,
desenvolvimento das habilidades de fala14 e em
crianças com desenvolvimento normal apresentam
associação com a idade24-25.

Portanto, durante o desenvolvimento, o controle
motor vai se tornando diferenciado e sincronizado
entre as estruturas2. Por meio de estruturas
coordenativas que são unidades coletivas funcionais
de ação, o comportamento de cada subunidade é
persuadido pela tarefa e pelos comportamentos de
outras subunidades26. As estratégias articulatórias
evidenciam as influências das bases biomecânicas e
neuromotoras na emergência das habilidades
motoras da fala5. Mudanças na densidade de matéria
branca, observadas ao longo de fibras que dão
suporte às funções motoras da fala podem explicar o
desenvolvimento de certas habilidades motoras27,
após o período de aquisição da fala e linguagem.

Conclusão

Com base no presente estudo foi possível
concluir que o controle motor oral, analisado pela
velocidade de fala, foi relacionado ao desempenho
na fala, mensurado pelo índice de porcentagem de
consoantes corretas (PCC), e ambos apresentaram
evolução com o aumento da faixa etária,
confirmando o papel do processo de maturação
neuromotora nas habilidades de fala.

Conseqüentemente, o desenvolvimento, assim
como os prejuízos da fala devem ser focalizados de
diversas perspectivas, para que no diagnóstico se
possa definir qual ou quais níveis e subsistemas
encontram-se alterados.
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